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Horrores da ditadura bolsofascista

Por: Alexandre Aragão de Albuquerque

“Acaso será possível um pensamento puro, sem consciência de si, sem

personalidade?” - Miguel de Unamuno

“O de cima sobe, o de baixo desce” - Chico Science

Em conjunturas de polarização política, os eleitores estão dispostos a aniquilar

princípios democráticos em troca de interesses próprios. As guerras híbridas

alimentam-se desta manipulação buscando incentivar a polarização no seio de

uma população com o objetivo da tomada do poder político por parte de frações

da classe dominante. O controle do Executivo constitui, a partir dos anos 1990,

a forma preponderante de colapsos de democracias, sendo responsável por

quatro em cada cinco colapsos democráticos desde os anos 2000 (Milan W.

Svolik. Polarization versus Democracy. Journal of Democracy, 2019).

Nos golpes parlamentar-jurídico-militar-midiáticos atuais, diferentemente dos

golpes clássicos, a tomada de poder é assumida por meio de um formato de

aparência legal, devido à implementação de métodos processuais (impeachment)

para desestabilizar presidentes eleitos democraticamente, buscando apoio

popular suficiente para capturar o Executivo, como ocorreu com a tomada do

poder por Michel Temer em agosto de 2016. Na sequência do aprofundamento

deste tipo de golpeamento, arma-se uma conjuntura capaz de reunir força

eleitoral para eleger pelo voto popular os representantes do Executivo e
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Legislativo alinhados com o golpismo, com o escopo de controlar os dois ramos

políticos do Poder, como ocorreu em 2018. O único Poder que não se consegue,

teoricamente, assaltar inteiramente, nestas duas etapas golpistas, é o Judiciário

(STF) por ser constituído de membros com carreira de Estado.

No Brasil, a porção da população que escolheu Bolsonaro em 2018 é o substrato

sobre o qual foi posta em prática uma teoria da guerra híbrida. Em diametral

oposição às conquistas implantadas pelos governos do Partido dos

Trabalhadores (Lula, 2003-2010; Dilma, 2011-2015), o bolsofascismo acedeu

ao Poder, pelas urnas, para materializar autoritariamente o receituário neoliberal

de concentração e centralização do Capital, gerando como contrapartida uma

terra arrasada para a população trabalhadora (contras-reformas trabalhista e

previdenciária / desemprego / trabalho intermitente), para os empobrecidos em

geral (miséria e fome), golpeando o patrimônio público, desmantelando as

políticas sociais e ambientalistas, humilhando a soberania nacional diante do

ambiente internacional, atacando sistematicamente profissionais da Imprensa,

da Universidade, da Cultura e lideranças dos movimentos sociais.

Além disso, como demonstra em seus estudos o professor Eduardo Costa Pinto,

do Instituto de Economia, da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ),

no terceiro ano do governo bolsofascista, em 2021, as 230 maiores empresas

privadas, não financeiras, de capital aberto registradas na CMV (Comissão de

Valores Mobiliários), obtiveram um recorde histórico na taxa de lucro líquido

(uma média da ordem de 27%), juntamente com a maior distribuição de

dividendos da história brasileira, aliadas à forte redução do custo da força de

trabalho direto e indireto. Destes destacam-se os lucros das empresas de Bens de

Capital e Intermediários (41%), Indústrias Extrativas (61%), Indústrias de

Transformação (32%). Portanto, enormes lucros com imensa distribuição de

dividendos, lembrando que dividendos no Brasil não pagam impostos.
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Traduzindo: o bolsofascismo foi o melhor dos mundos para os capitalistas. E no

caso específico da Petrobrás, que não está inserida nesta lista das 230 maiores

empresas, foram pagos os maiores dividendos da história da empresa aos seus

acionistas estrangeiros e nacionais: mais de R$217 bilhões no ano de 2022,

somando-se a isso o desmantelamento em mais de R$1 trilhão, com as leis

13.586/2017 e 14.052/2020, do Fundo Social do Pré-Sal, o qual fora concebido

para custear os investimentos em Educação e Saúde da população brasileira.
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